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1. O Orpheon Portuense 

. De 1881 a c. 1910: sociedade coral e 

instrumental de amadores e 

profissionais de música. 

 

●A partir de c. 1910: sociedade de concertos. 

 

●Espólio documental: Casa da Música 



2. Objectivos a atingir 

● Identificação do património cultural imaterial do 

Orpheon Portuense 

 

● Preservação do património cultural imaterial 

 

● Identificação dos processos da construção 

simbólica da fundação do Orpheon Portuense 

 



3. Metodologia 

● O presente etnográfico e a história oral. 

 

● Realização das entrevistas a antigos sócios e 

análise de conteúdo das mesmas. 

 

● A reversibilidade temporal da pesquisa. 
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5. Questões 

● Interpretação 

 

● Memória selectiva 

 

● Narrativas individuais 


